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ROLETA DAS EQUAÇÕES
Camila Ferreira Abreu (Unipampa)
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Ciências Exatas e da Terra.
Palavras Chaves: Aprender, inovar, brincar, saber.
Neste trabalho apresentamos as atividades desenvolvidas no PIBID do curso de Licenciatura em Matemática – UNIPAMPA – Bagé. O grupo de trabalho formado foi de acordo com os requisitos do Edital 2009 da CAPES para atuarem nas escolas estaduais José Gomes Filho e Luiz Maria Ferraz – CIEP, nesta cidade. Estas foram escolhidas devido ao baixo desempenho no IDEB de 2007, ao todo no Subprojeto Matemática, neste edital há dez bolsistas, duas supervisoras e uma coordenadora. Na essência dos seus objetivos o subprojeto visa reforçar o contato dos acadêmicos com a realidade escolar, a interação universidade-escola e atuar na formação continuada dos professores. A série em que atuamos, juntamente com a professora supervisora é a 7ª na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Gomes Filho, planejando jogos e atividades diferenciadas para cada conteúdo abordado por ela. Vamos então falar da aplicação de uma de atividades que obteve um resultado além do esperado. O objetivo da atividade é promover um melhor aprendizado de equações e despertar interesse dos alunos pelo conteúdo aplicado. Este jogo, roleta de equações foi criado pelos bolsistas para fixação do conteúdo. Os materiais utilizados foram de baixo custo e recicláveis tais como: cola, papelão, tinta guache, papel cartaz, percevejo, tampinha de plástico, folha de oficio e envelopes. Poderá ser usado e adaptado para outro conteúdo, como também assim já foi utilizado (a roleta para a fixação de porcentagem em outra série). O resultado obtido foi aumento da facilidade na resolução das questões através da socialização dos saberes. O jogo aplicado foi à roleta das equações, através de métodos como jogos, podemos notar que há um aproveitamento significativo para o aluno, pois pela descontração que atividade lúdica proporciona, trazendo segurança para o mesmo, pois de certa forma não obriga o aluno a participar, ele faz porque assim o quer. Segundo Meirieu, A pergunta não é mais: O que vou dizer a eles? Mas o que vou pedir para eles fazerem? A grande preocupação de hoje é com aprendizado dos alunos, na motivação deles e como mantê-los atentos e como desenvolver neles o desejo de participar e estudar. Sendo que o método que usamos é só uma ferramenta de auxílio, precisamos nos desafiar a pesquisar a analisar a situação de cada em especial, conhecê-los e isso leva tempo, considero importante o ato de autoquestionamento e pensar será que é possível conhece-los, precisamos tentar e ver o que funciona melhor, outrora o professor era mais atento a si, e hoje com o acesso facilitado da informação isso mudou bastante o foco atual é o aluno e as necessidades do mesmo. Desta forma proporcionamos aos alunos que manifestam desinteresse muitas vezes pelas atividades, uma forma inovadora para entendimento dos mesmos conceitos, conscientizando-os a cada dia que precisam destes conhecimentos. E a atividade diferenciada nos proporciona esta leveza, aprendendo brincando, contextualizando a pratica e teoria. No inicio da atividade, os alunos foram divididos ficando cinco em cada grupo, todos ganhavam fichas igualmente (de mesmo valor), após jogavam o dado para ver quem começava primeiro, então todos apostavam conforme a cor que indicava o ponteiro da roleta, ela possuía varias cores: azul, amarelo, verde, branco, vermelho, preto e laranja. Cada cor com um nível de aposta e perguntas, se o aluno acertasse a equação contida na cor indicada ganhava a rodada e seguia o jogo com aposta acumulada e se errasse a equação as fixas permaneciam na roleta para o próximo jogador, que porventura acertasse. Aquele aluno que perdesse todas as suas fichas poderia recorrer ao banco se acertasse uma equações, se errasse deveria ficar fora do jogo resolvendo uma lista de exercícios (sendo que os exercícios estavam contidos no jogo). Aquele que terminasse com a quantidade maior em valores de fichas, ganhava o jogo e uma premiação. Esta atividade foi desenvolvida para melhorar o aprendizado dos alunos, pois quando introduzimos o conteúdo notamos que os alunos encontraram dificuldades em resolver exercícios, mesmo já tendo visto no ano anterior, então decidimos usar fichas para apostas, com as quais eles pudessem brincar e resolver os exercícios. Tendo em vista nesta prática de jogo que estamos mencionando que os alunos participaram e não queriam parar de jogar, gostaram muito da atividade, se divertiram, ajudaram uns aos outros, no final recolhemos como de costume as folhas de cálculo e avaliação dos alunos, alguns gostaram tanto que pediram para seguir jogando, esta atividade foi desafiadora para nós, alcançamos neste dia nosso objetivo de ensinarmos e aprendermos juntos com os alunos. Acredito que este projeto PIBID tem incentivado os professores e os alunos de graduação, por estarem inseridos bem cedo na escola e terem a possibilidade de criar e inventar, aprender com o professor experiente e mostrar aos alunos que existem varias formas de aprendizado.
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